Solenidade de Cristo, Rei e Senhor do Universo A 2011


Monição Inicial: No final de um ano litúrgico, os nossos olhos estão postos no fim, «quando Cristo entregar o Reino a Deus, seu Pai». Mas esse é também o momento do Juízo final. O julgamento do Homem e do mundo, diante de Deus. Ou a vida pessoal e a história do mundo, na sua inteira verdade, sem máscaras, nem alibis, sem desculpas nem disfarces, diante da Verdade plena que é Cristo. É nessa verdade que nos queremos colocar, ao assumir as nossas culpas e ao invocarmos a misericórdia do Senhor.

Ato Penitencial: 
Senhor, Pastor Eterno que conduzis o Vosso Povo no Caminho da Vida, tende piedade de nós! Cristo, Rei e Senhor do Universo, que nos chamais ao serviço do Reino, tende piedade de nós! Senhor, Novo Adão, que nos tornastes participantes da vossa Vitória sobre o pecado e a morte, tende piedade de nós!
Glória (cantado); Prefácio Próprio - Oração Eucarística II
Pai Nosso: Na oração dos filhos de Deus, clamamos pelo Reino. Reino que é dom de Deus e missão para o Homem. Reino que se constrói desde já mas cuja perfeição se encontrará só no fim, quando Deus for tudo em todos. 
Rito da Paz: Cristo está vivo no rosto de cada um. Não há lugar para Deus senão na vida do Homem. 

Final: No final da vida, seremos julgados, diante do grande amor divino, seremos julgados pelo simples e verdadeiro amor humano!
Homilia na Solenidade de Cristo Rei A 2011


1. Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo! Assim O proclamamos, mesmo sabendo que Jesus rejeitou o título de rei, quando este tinha um significado político, à maneira dos "chefes das nações" (Mt 20, 24). Ao contrário, durante a sua paixão, ele reivindicou uma singular realeza diante de Pilatos e respondeu: "Tu o dizes, eu sou rei" (Jo 18, 37); mas pouco antes Jesus tinha declarado: "o meu reino não é deste mundo" (Jo 18, 36). De facto, a realeza de Cristo é a atuação da realeza de Deus Pai, que governa todas as coisas com amor e com justiça! 

2. O Evangelho insiste precisamente sobre a realeza universal de Cristo juiz, com a maravilhosa parábola do juízo final! As imagens são simples, a linguagem é popular, mas a mensagem é extremamente importante: é a verdade sobre o nosso destino último e sobre o critério com o qual seremos avaliados: as obras de misericórdia. "Tive fome e deste-me de comer. Tive sede e deste-me de beber. Era forasteiro e recolheste-me" (Mt 25, 35) e assim por diante. Quem não conhece esta página? Faz parte da nossa civilização. Marcou a história dos povos de cultura cristã: a hierarquia de valores, as instituições, as numerosas obras benéficas e sociais. De facto, o reino de Cristo não é deste mundo, mas realiza todo o bem que, graças a Deus, existe no homem e na história. Se pomos em prática o amor ao nosso próximo, segundo a mensagem evangélica, então criamos espaço para o senhorio de Deus, e o seu reino realiza-se no meio de nós. Se ao contrário, cada um pensa só nos próprios interesses, o mundo vai inevitavelmente em ruínas!

3. É bom recordarmos hoje o teste definitivo da nossa existência. Esta será a pergunta: «que fizeste tu a esse irmão que encontraste a sofrer no teu caminho»? Nós gostaríamos de poder resolver tudo duma forma muito simples: dando dinheiro, trazendo a nossa esmola e contribuindo nos peditórios! Mas as coisas não são tão simples. «As exigências do amor que aqui se indicam não se satisfazem com o dinheiro, pela simples razão de que a própria forma de adquirir esse dinheiro volta a fazer crescer a pobreza que se quer remediar» (Joann Baptist Metz). O amor aos necessitados não pode ficar reduzido a «dar dinheiro», até porque não tem sentido mostrar a nossa solidariedade ao necessitado, com dinheiro adquirido, talvez de maneira injusta e sem compaixão de nenhuma espécie! Para o homem bíblico, «dar esmola» é mais do que isso: equivale a «fazer justiça» em nome de Deus, àqueles a quem os homens a não fazem!
4. A tradição das obras de misericórdia encontra, hoje, uma renovada atualidade, precisamente porque vai ao encontro de algo essencial, que corre hoje o risco de se perder na piedade dos nossos discursos e das nossas práticas religiosas: ou seja, a caridade é um encontro de rostos, discernimento concreto das necessidades do corpo e da alma, é gesto e palavra, capacidade de relação, de escuta e de atenção. É, por isso, atividade eminentemente espiritual, precisamente no seu acontecer, no corpo, e graças ao corpo. É cuidado do outro e ação pelo outro e, ao mesmo tempo, cuidado de si e ação e trabalho sobre si, de modo que quem bem o faz, para si o faz. «Faz isto e viverás», diz a Escritura (cf. Lv 18,5; Dt 4,1; 5,29; 6,24; Lc 10,28).
5. Numa época em que o virtual se sobrepõe ao real, é preciso questionar uma certa caridade “à distância”, sem encontro frente a frente, sem compromisso pessoal, sem gestos de proximidade! Uma caridade reduzida a filantropia ou a beneficência social poderá revelar o encontro com Cristo no outro?! Nestes tempos difíceis, voltar às obras de misericórdia significa apreender a caridade, como arte do encontro, como arte da relação, como arte de viver, mas significa sobretudo novo impulso de humanidade, para não permitir que o cinismo, a barbárie e a indiferença levem a melhor! No final da vida, o decisivo não é afinal a fé, nem a religião, nem a boa intenção. No final da vida, seremos julgados, diante do grande amor divino, seremos julgados pelo simples e verdadeiro amor humano! 
Oração dos Fiéis - Cristo Rei A 2011


P- Ao nosso Deus, Rei e Pastor, nós confiamos as preces do seu povo e suplicantes o invocamos dizendo: Senhor, Venha a nós o Vosso Reino!

1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que seja sinal e instrumento do Reino de Deus no meio dos homens, lute pela justiça e pela verdade, e esteja sempre próxima dos mais pequenos. Invoquemos.

2. Pelos que exercem autoridade: para que desprendidos de toda a ambição e imbuídos de espírito serviçal, promovam os mais desfavorecidos, e lutem por uma sociedade mais justa, mais livre e mais fraterna. Invoquemos.

3. Pelos mais pobres da nossa Comunidade, pelos drogados e pelos doentes da Sida, pelos presos e exilados, pelos que passam fome e sede, para que encontrem nos nossos gestos, os sinais vivos do amor de Cristo. Invoquemos.

4. Por todos nós, Povo de Reis: para que nos empenhemos no serviço do Reino de Deus, a fim de que o recebamos como herança, no último dia. Invoquemos.

P- Senhor, nosso Deus e nosso Rei, pela vitória do Vosso Filho sobre o pecado e a morte, atendei generosamente às nossas súplicas. Pelo mesmo N.S.J.C. que é Deus e reina convosco na unidade do E. Santo…
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DO ADVENTO AO NATAL, 

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL!

1. Uma ideia: Paróquia em Família, Casa de Comunhão!

Se há um tempo litúrgico e cultural propício à família é o Natal. Neste sentido, vamos preparar o Natal, tão conhecido por ser “a festa da família” propondo às próprias famílias, (pais e filhos, avós) a construção de um verdadeiro abrigo. 

2. Um símbolo: o guarda-chuva: 

No intuito de materializar a ideia da família, como «abrigo», como casa de comunhão, pensamos num objeto simples, como o guarda-chuva. A cobertura impermeável sugere-nos a ideia de abrigo, refúgio, proteção. As varas apontam para a família, como constelação de afetos e de relações de interdependência amorosa no seu seio. A bengala de apoio é também sugestiva. 
3. Uma dinâmica em rede de famílias: 

Este guarda-chuva deverá ser adquirido no princípio de advento, pelo preço de 5 €. Tem gravado o logótipo do ano pastoral. É composto de oito faces. Cada semana deverá ser decorada, em famílias, duas faces, com os dois valores propostos. A acompanhar o gesto, está sempre uma proposta de Leitura da bíblia, um pensamento da Igreja sobre os valores familiares e algumas atitudes, para serem vividas na pequena família (em casa) e na grande família (paróquia), sugeridas na folha dominical. Conferir ainda quadro de síntese, na última página.

4. Natal a conta-gotas: um oceano de amor
Toda a chuva que cai sobre o guarda-chuva, acaba por se transformar em pequenas gotas, que pendem da extremidade das barras ou varetas que o estruturam. Partimos desta ideia para organizar uma campanha de partilha de bens essenciais. Para tal, disporemos de um guarda-chuva gigante, invertido, onde serão lançados os bens partilhados: um à entrada da Igreja e outro junto do Bar. Os bens partilhados terão dois destinatários: as famílias carenciadas da paróquia e os «sem-abrigo», apoiados pelo grupo «Mar solidário». Está prevista uma grande ação, de visita às famílias carenciadas, na tarde do dia 18, antecedida pela bênção na Missa das 10h30 e concluída com um convívio entre todos os colaboradores, no final da tarde.
5. O guarda-chuva esquecido: um conto e uma prenda para os idosos!
Os idosos são muitas vezes, “o guarda-chuva esquecido”, quando este deixa de ser útil e de fazer falta. Não devemos esquecer que o Natal não é «a festa das crianças». Mesmo sendo a Festa do nascimento de «uma criança» é impossível contar esta história, ignorando os anciãos. Propomos que, na última missa com a Catequese, antes Festa de Natal, a 17 de dezembro, (nesse dia mais cedo, às 15h30), as crianças ofereçam aos mais idosos, um «guarda-chuva de chocolate». “O guarda-chuva esquecido” será também o título de um conto de Natal, a promover através de um concurso, na catequese da adolescência. Melhor conto será lido e divulgado na noite de Natal.
6. Um filme: A história do nascimento de Jesus! (The Nativity Story)
Estaremos perante um grande empobrecimento cultural e espiritual se crianças começarem a pensar que o Natal é só compras e prendas, e já nada souberem do menino nascido em Belém há 2000 anos e que veio realizar a maior revolução de que há memória no coração da humanidade. Propomos, por isso, organizar o visionamento do filme sobre a história do nascimento de Jesus. A publicidade ao filme estreado no Natal de 2006 não podia dizer, nem em mais, nem em melhores palavras, o essencial deste magnífico e prodigioso acontecimento: “Uma família. Uma viagem. Uma criança, que mudaria o mundo. Para sempre”. São tópicos, para uma conversa, depois de se ver filme: quinta, dia 29 de dezembro, às 21h00 na cripta.

7. Dia do anúncio: uma marcha pela família, nosso abrigo

No sábado, dia 17 de dezembro, no final da Missa (nesse dia, mais cedo, às 15h30), faremos uma marcha pela família, nosso abrigo, levando os guarda-chuvas abertos, com as decorações realizadas, ao longo do advento. Passaremos junto do Continente e do Norte Shopping. Grupos Corais acompanham esta iniciativa.  
Tome nota:
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Também se propõe aos mais criativos a construção do presépio, com materiais usados em guarda-chuvas: a bengala, as varas, o tecido impermeável…
2) Iremos propor ainda um dia para a celebração da Reconciliação (Confissões), para todos.
3) Convidamos as famílias a participar na Oração do “Te Deum”, no dia 30 de dezembro, na Igreja da Sagrada Família, Paus - Guifões, interpretado pelos diversos grupos corais das diversas paróquias de Matosinhos.
Um advento com Deus, por “abrigo”,

para ter Natal, quer chova, quer faça sol!

AVISOS



· Equipa de Animação promove VENDA DE NATAL. 

· Neste ano pastoral 2011-2012, em que nos propomos dar maior protagonismo à “Família”, oferecemos aos pais, com filhos na catequese (ou outros pais e casais interessados) UMA TARDE DE REFLEXÃO, sobre um tema, de grande atualidade: «Como é que as relações de amizade, de namoro, de casamento e a própria vida familiar, estão a ser afetadas, pelo uso generalizado da internet e a adesão massiva às redes sociais, como, por exemplo, o facebook?» Este encontro é promovido pela Equipa Vicarial da Pastoral Familiar. Terá lugar, no auditório da Paróquia do Padrão da Légua, no domingo, 27 de novembro, entre as 15h30 e as 18h30. Estarão connosco dois especialistas, nestas áreas: o Dr. João Duque e a Dra Teresa Tomé Ribeiro. 

· Está já disponível, para venda (5 €) o «GUARDA-CHUVA», com logótipo deste ano pastoral, e que será o grande símbolo da nossa dinâmica pastoral, do advento ao natal.

Homilia na Missa com Crianças – XXXIV A


1. Hoje, festa de Cristo Rei, vou contar-vos a história de um rei, muito especial. Diz assim:

«Andava eu a pedir de porta em porta, pelos caminhos da aldeia, quando vi ao longe um carro de oiro onde vinha um rei. Fiquei maravilhado e não sabia quem era esse rei dos reis. Eu, que era pobre, fiquei cheio de esperança, a pensar que os meus dias maus tinham terminado. Fiquei ali à beira do caminho, à espera que ele, ao passar junto de mim, me desse uma grande esmola e me tornasse rico. O carro de oiro parou junto de mim. O rei desceu e olhou-me a sorrir. Em seguida, estendeu-me a sua mão direita como quem pede e disse-me:

· Podes dar-me alguma coisa?

O rei a pedir esmola a um mendigo como eu! Fiquei assustado sem saber que fazer. Depois tirei do meu saco um grão de trigo e dei-lho... O rei desapareceu e eu continuei o meu caminho. Quando à noite cheguei a casa tive uma grande surpresa. Ao esvaziar o saco, encontrei um grão de oiro. Foi então que eu chorei amargamente, por não lhe ter dado tudo».

2. Este conto do escritor indiano Tagore ajuda-nos a compreender um pouco o nosso Cristo Rei. 

· Ele não aparece vestido de túnica real... boas vestes, mas identifica-se com os pobres! Vem vestido de mendigo! De pobre, de despido...

· Não nos oferece riquezas deste mundo. Convida-nos a partilhar o que temos...

· Não nos domina com o seu braço poderoso. Estende a sua mão e levanta-nos da miséria.

· Não se resguarda no seu palácio, mas vem ao nosso encontro na pessoa dos pobres!

3. O Senhor Jesus, nosso Rei, pede-nos para sermos generosos com os nossos irmãos. Muito generosos no amor, mesmo que tenhamos apenas alguns grãos de trigo... mesmo que sejamos pobres... Devemos ter a certeza de que tudo o que fizermos aos outros é como se o fizéssemos a Jesus. Dar de comer, de beber, de vestir. Dar o tempo a quem sofre da doença ou da solidão. Partilhar tudo o que temos de bom pelos outros... é partilhá-lo com o nosso Rei!

4. No final da vida, quando chegarmos ao final da nossa caminhada, teremos a agradável surpresa de ver as nossas pobres coisas que demos transformadas em oiro. Tudo isso nos dará direito a entrar na festa final do Reino de Deus. No final da vida, seremos julgados pelo Amor...

Homilia no XXXIV Domingo Comum A 2008
“Depois será o fim, quando Cristo entregar o Reino a Deus, seu Pai!”

(I Cor.15,24)

1. O fim, de que nos falava São Paulo, não é o de uma estrada ou beco sem saída; vai no sentido aberto de uma finalização maravilhosa, de um acabamento em beleza, de um coroamento final da obra de Deus, em nós e no nosso mundo. Nada que aponte para o absurdo, para a destruição, para o vazio! Só findará, de uma vez, por todas, tudo o que é vestígio do domínio do mal, do pecado e da morte. Em Cristo, vivo e ressuscitado, começa um mundo novo, que chegará, um dia, à sua plenitude, que conhecerá, no fim e por fim, o seu toque e retoque final, «quando Deus for tudo em todos» (I Cor.15,28)! Trata-se de um fim, que é princípio definitivo, sem retorno e sem mácula, de uma nova criação, de um mundo novo, de uma nova vida, de uma vida eterna! 

2. Perguntamo-nos agora, sobre as atitudes fundamentais do cristão, perante tais realidades últimas, como a morte e o juízo final? 

2.1. Eu diria, que a primeira atitude é viver na certeza de que Jesus ressuscitou, está com o Pai, e por isso está connosco, para sempre! Estamos assim seguros e livres de qualquer medo: do medo dos espíritos, do medo dos deuses, do medo de poderes nefastos, que nos ameaçam. Inclusive, esvai-se o próprio medo de morrer, para sempre, com morte. Pois Cristo vive, venceu a morte, e venceu todos estes poderes! Cristo é a imagem feliz, perfeita e acabada do Pastor belo, precisamente “porque é também Aquele que conhece o caminho que passa pelo vale da morte. O verdadeiro Pastor é Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, - a morte - onde já ninguém me pode acompanhar, caminha comigo, servindo-me de guia ao atravessá-la” (Spe Salvi,6)!  Só Jesus Cristo pode fazer-nos “passar” pelo vale da morte e entrar pela porta da vida, “porque Ele próprio percorreu esta estrada, desceu ao reino da morte, venceu-a e voltou, para nos acompanhar agora a nós, e nos dar, a todos, a certeza de que, juntamente com Ele, acha-se uma passagem” (Spe Salvi,6)! Vivemos, pois, com esta certeza, com esta confiança, com esta alegria da ressurreição. É assim que encaramos a morte e o nosso futuro definitivo!

2.2. Mas este Cristo, o Pastor belo, que nos busca, nos cura e nos dá vigor, é também o Pastor “que apascenta com justiça”. Na cena do Juízo final revelava-se o rosto de Cristo, como Juiz e Salvador! A imagem do juízo final não é porventura uma imagem assustadora? Eu diria: é uma imagem, que apela à responsabilidade, portanto uma imagem daquele susto, acerca do qual todo o nosso medo, tem lugar no amor. Fique muito claro: Deus é justiça e faz justiça! Mas, na sua justiça, Ele é também graça ou misericórdia. Se o juízo de Deus, fosse apenas graça e misericórdia, e não fosse justiça, então não seria levada a sério a nossa vida terrena! “Deus ficar-nos-ia sempre devedor da resposta à pergunta que lhe fazemos acerca da Sua justiça, perante tanta injustiça, causa de dor e sofrimento no mundo” (Spe Salvi, 47). Por isso, “a graça de Deus – a sua misericórdia - não exclui a justiça. Não muda a injustiça em direito. Não é uma esponja que apaga tudo, de modo que tudo quanto se fez na terra termine por ter o mesmo valor” (Spe Salvi, 44). Com a ideia de que Deus só pode ser misericordioso, não podemos viver, como se o bem e o mal fossem iguais! Isso seria um engano. Antes, havemos de cuidar da nossa salvação «com temor e tremor» (Fil 2,12). Neste sentido, o juízo de Deus, enquanto justiça, é uma imagem que apela à nossa responsabilidade” (Spe Salvi, 41.44): em relação à vida que nos foi confiada, à minha e à dos outros, e sobre o que fizemos dela. 
2.3. Certamente, e para terminar, nenhum de nós deseja que aconteça já o fim de tudo! Mas, por outro lado, todos queremos que chegue, quanto antes, ao fim, este mundo velho e que este mundo seja profundamente transformado, que se instaure uma civilização da vida e do amor, que cheguemos todos a conhecer uma nova terra, um mundo de justiça e de paz, sem violência, sem fome. Sim, queremos tudo isso! 
Mas como poderá tal acontecer, sem a presença de Cristo, sem que Ele reine? “O Senhor é o fim da história humana, o ponto para onde tendem os desejos da história e da civilização, a alegria de todos os corações e a plenitude das nossas aspirações" (Paulo VI; GS 45). Por isso, é necessário mesmo que Cristo reine! Reine dentro de nós e à nossa volta. Com este desejo, estamos prestes a soltar o grito da esperança, de Paulo (II Cor.16,26) e dos primeiros cristãos, que clamavam ardentemente: Maranatha, vem, Senhor Jesus! Ou seja, Senhor, «venha a nós o Vosso Reino»! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DE CRISTO REI A 2005

1. Nada mais prático, que uma boa teoria! E o último dos cinco Discursos de Jesus, põe o acento tónico, no que devemos «fazer»: “a Mim o fizestes… a Mim o deixastes de fazer”! De facto, não basta ao discípulo dizer «Senhor, Senhor»… confessá-lo como Cristo, aclamá-lO como Rei. É preciso, pôr em prática o mandamento novo do amor, «reconhecendo Jesus» nos mais pequeninos! Cristo revela-se-nos, nesta cena do Juízo final, próximo no próximo! A misericórdia ou a indiferença, diante de qualquer homem caído na desgraça, equivale a acolher Cristo ou a recusá-lO, a confessá-lO ou a negá-lO. 

2. Esta é, pois, a grande surpresa final, que provoca a pergunta assombrada de benditos e de malditos: «Senhor, quando é que te vimos com fome e com sede?». Digo surpresa, porque, quanto aos seis gestos de misericórdia, aqui enunciados, já os velhos códigos morais das sociedades do Médio Oriente, os prescreviam! Eles eram evidentes de mais, para não se perceber o seu clamor! A Igreja formalizou, mais tarde, esta evidência e esta urgência do amor, nas sete obras de misericórdia (Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, Apêndice B). O que é novo – dizia - para uns e para outros, é o laço indissolúvel que Jesus estabelece entre a fé nEle e o amor aos mais pequeninos, isto é, aos mais indefesos, aos mais desprotegidos! Mesmo os «benditos do Pai, chamados a a receber o Reino, estão espantados, porque fizeram o bem, sem saber a Quem! Eles descobrirão, finalmente, na Luz de Deus, o rosto de Cristo, que se escondia no mais pobre, no desfigurado e desconhecido, naquele que encontraram, na valeta do caminho! Neste sentido, esta página do evangelho «não é um mero convite à caridade, mas uma página que projeta um feixe de luz sobre o mistério de Cristo» (João Paulo II, N.M.I. 49).

3. Este Cristo, dirá Santa Teresinha, “faz-Se pobre, para que possamos dar-Lhe esmola, estende-nos a mão como um mendigo, para que no dia radioso do juízo, quando aparecer na sua glória, possa fazer-nos ouvir estas doces palavras: «Vinde, benditos de meu Pai, porque tive fome e destes-Me de comer, tive sede e destes-Me de be​ber, não tinha onde dormir e destes-Me um abrigo, estava preso, doente e so​correstes-Me». Foi o próprio Jesus que pronunciou estas palavras, - insiste Santa Teresinha - é Ele que quer o nosso amor, que o mendiga.” (Carta 145). Isto não devia deixar de nos mover e de nos comover. Não podendo conter a sua emoção, Teresinha exclamava: “oh mistério comovedor, Aquele que é Deus, o Verbo eterno, vem pedir-nos esmola”!

4. Cabe-nos, queridos irmãos, ouvir e praticar os critérios deste Juízo final, como Boa Nova a anunciar aos pobres. Desta cena do Juízo Final, sugiro três pistas, para uma Pastoral da Caridade:

1º Para o cristão, a prática das obras de misericórdia, deriva, antes de mais, da sua relação autêntica com Jesus! É isso que distingue a caridade cristã da nobre função do assistente social. O outro (o esfomeado, o sedento, o imigrante, o despedido, o doente, o preso), não é apenas o meu semelhante, que chama por mim, aquele a quem devo assistir! O outro, o mais pequenino, é o próprio rosto de Cristo, que me é dado cuidar e contemplar com amor! 

2º O cristão, como aliás, o pagão, é chamado a amar o próximo como a si mesmo! Mas ao cristão é pedido algo mais. há de amar o próximo, como Cristo amou. E isto ultrapassa, de longe, o mero humanismo benfazejo, a simples boa ação, um qualquer voluntariado social; pois amar, como Cristo amou, não é possível, sem o amor de Deus! Dizia Santa Teresinha: " Ah, Senhor! Sabeis bem que nunca poderia amar as minhas irmãs como vós as amais, se Vós mesmo, ó meu Jesus, não as amásseis também em mim. Sim, eu sinto que quando sou caridosa, é só Jesus que age em mim" (Ms C, 12vº).

3º É bem verdade, que muitos dos que não creem, dos que não são «ovelhas do nosso rebanho» são capazes do bem, do amor, da misericórdia, para com o próximo! Deixamo-los simplesmente a fazer o bem, porque é isso que importa?! Não! A partir da Eucaristia, somos chamados a “abrir-lhes os olhos” e a anunciar-lhes o segredo desse mesmo amor, que os move e comove: Cristo! Cristo é afinal o sujeito e o objeto do verdadeiro Amor. Eu sou apenas um instrumento, um sacramento, desse amor divino. Importa, por isso, descobrir, tanto o rosto de Cristo sofredor no doente… como o rosto de Cristo consolador, naquele que dele cuida com amor! 

5. Eis é a «Boa Nova» a anunciar aos pobres! Esta é a «feliz surpresa» que nos cabe, desde já, viver e saborear, na alegria do Reino! Este é um programa, para cumprir hoje, sobre a Terra, e assim chegar ao Céu. Para, depois, como dizia Santa Teresinha: «passar ainda o Céu a fazer o bem na Terra»!  

Homilia no XXXIV Domingo Comum A 2002
Solenidade de Cristo Rei e Senhor do Universo

Voltamos a ter “juízo”, agora na palavra e na imagem do Juízo Final. Prestar contas (de) cada dia, para não ter mais contas a ajustar no fim da vida, é o «juízo» que Deus espera de nós. 

1. Vale a pena lembrar, e mais uma vez, que toda a nossa vida e toda a nossa história estão, já agora e no presente, sob o juízo de Deus. Nada escapa ao seu olhar penetrante e misericordioso. Nada do nosso ser lhe é oculto. Pelo que, cada instante da nossa existência, cada escolha nossa, cada gesto e cada palavra, cada ato e omissão, estão, desde já, sob o seu «juízo», quer dizer sob o «olhar benévolo» e «exigente» de Deus e da sua justiça. É assim desde já. E sê-lo-á até e no fim dos tempos.

2. Se falamos ainda de Juízo final é porque só no instante derradeiro da sua existência, o Homem e o Mundo podem ser julgados com toda a justiça. Porque só então todos os dados da sua vida estão jogados, em definitivo. Só nessa hora da verdade, «quando o Filho do Homem vier na sua glória», é que a palavra final do julgamento se pode pronunciar com toda a justiça... Então «todas as nações se reuniram na sua presença e Ele separará uns dos outros, como o Pastor separa as ovelhas dos cabritos» (Mt.25,31).

3. Este cenário do «julgamento final», não nos deve «aterrorizar». Na verdade - dizia S. Francisco de Sales - «se no final da vida eu pudesse escolher entre ser julgado por Deus ou pela minha mãe, escolheria Deus», «porque este Deus, que é Justo Juiz, é primeiro que tudo Amor» diz-nos o Santo Padre (João Paulo II, Atravessar o limiar da esperança,172). Deus é também – na visão do Profeta Ezequiel - o Pastor que vai em busca do perdido, que guia e conduz para a vida cada um de nós. Sendo o «Rei soberano, Aquele que tem o domínio do Universo e submete todas as coisas»(I Cor.15,27-28), Ele  revela-se o meigo Pastor, que atrai para si o rebanho, que cuida com ternura as feridas e «apascenta com justiça» (cf.Ez.34,11-17).

4. «hei de fazer justiça», insiste o Senhor (Ez.34,17). Esta justiça não significa, impiedade ou vingança. Significa que Deus está do lado dos indefesos, dos fracos, dos pobres, dos deserdados da vida. Ele «vem em defesa dos mais pequenos», vem «tomar partido por eles». Diríamos então que são os pobres os mais protegidos pela certeza deste Juízo, pela certeza de que existe a justiça. São eles os «benditos do Pai» (Mt.25,34). Deus faz justiça. As injustiças do mundo não são a última palavra da história. Existe uma justiça final. Só «os malditos» (Mt.25,41), os que não querem que haja justiça, é que se podem opor a esta verdade do Juízo de Deus. 
5. Esta é, por isso, como disse, uma Boa Nova, para os pobres. E uma Boa Nova, não só na esperança da vida eterna, mas também para o tempo presente, pois a certeza do juízo de Deus, despertar-nos-á a todos para uma maior seriedade e responsabilidade, maior exigência e verdade, maior justiça e caridade, nas relações com o próximo. Só acreditando no justo juízo de Deus, só tendo fome e sede de justiça (cf. Mt 5, 6) é que abriremos o nosso coração e a nossa vida à misericórdia divina. 

6. Irmãos e irmãs: Sabemos que ninguém é justo diante de Deus. Mas sabemos também que na Cruz, Jesus assume os nossos pecados; que o próprio Deus na Paixão do Filho se torna nosso advogado, que vem em defesa dos pobres pecadores, e desta forma torna possível a nossa conversão e penitência, dando-nos a esperança do arrependimento e a chance da mudança. 

"Se o nosso coração nos acusar, tenhamos confiança. Deus é maior que os nossos corações e conhece todas as coisas" (1 Jo 3, 20). No ocaso da vida, seremos julgados no Amor (São João da Cruz).

Homilia na Solenidade de N.S.J.C. Rei do Universo A 1999

1. Em vez de um trono dourado, um pasto verdejante. Em vez de uma cetro de ferro, um cajado de pau. Em vez de uma veste de linho, um cobertor de lã. Em vez de um Rei palaciano, um bucólico pastor. A festa é a de Cristo Rei e Senhor. Mas a Palavra de Deus, neste último Domingo do ano litúrgico, parece recapitular todo o ano do «Pai» na figura do bom pastor. Ou se quiserem, na imagem do pastor belo. Como se o domínio deste Rei estivesse na ternura do seu olhar. Como se a sua vara de comando, fosse o toque cuidado com que chama e conduz cada um para o Reino de seu Pai. Como se o seu reino não fosse uma fortaleza cercada, mas a mesa abundante da criação, aberta a todos. É assim mesmo. O nosso rei é Pastor. O Pastor belo! O belo Pastor!  

2. A beleza deste Pastor não se encontra no brilho das pérolas preciosas da sua coroa. Mas refulge daquele amor com que conhece e dá a vida por cada um. Daquele amor, que o faz sair do abrigo seguro do seu palácio,  para o descampado e tenebroso vale, por onde se perde e acha a nossa vida. A sua beleza não lhe vem das pedras preciosas do seu cajado, mas dos pés feridos, com que pisa a nossa miséria, calcorreia os nossos descaminhos e avança ao nosso encontro.  

Ele é o Pastor belo, que vai em busca, atraído pela nossa beleza desfigurada. Sabe que ainda assim valemos muito e valemos tudo para Ele. Por isso, nos vigia e guarda. Ele vem, num dia de trevas e nevoeiro, tirar-nos do abismo, onde caímos. Vem, por sendas direitas, libertar-nos do peso dos nossos cansaços, para nos fazer repousar no gozo da sua beleza, na comunhão do seu amor. O seu poder manifesta-se em cuidado.  Ele trata as nossas feridas e dá vigor às nossas fraquezas. E ainda lhe sobra tempo para ter a seu cuidado a ovelha gorda e vigorosa, para que não venha a perder a sua beleza. Diz, com efeito, o Salmo: «com óleo me perfumais a cabeça e o meu cálice transborda». Como se, nos seus cuidados, não nos matasse apenas a fome, mas nos revestisse de todos da sua dignidade real.

Como diz, a certo passo, a Liturgia, «ainda hoje, [Ele] vem ao encontro de todos os homens e derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança» (Pref. Comum VIII). 

3. Caros irmãos e irmãs: a Igreja deve tornar-se o lugar onde este encontro com o Pastor belo se torna possível. É nela que o belo pastor fala ao coração de cada um. É por ela, que Ele nos alimenta e, nos sacramentos, torna presente o Dom da sua vida por nós. Daí que a Igreja deva tornar-se o espaço do cuidado divino pelo humano. Cuidar não se reduz a fazer. Implica ter intimidade, sentir as coisas e as pessoas por dentro, acolhê-las, respeitá-las, dar-lhes sossego e repouso, dar-lhe o leite e o mel, o sustento do corpo e o alimento da alma. Cuidar é entrar em sintonia com o coração de cada pessoa, auscultar-lhe o ritmo e afinar-se com Ele. Para a tratar com um espírito de delicadeza, de afeto cordial.

4. Por último, a comunidade deve «apascentar com justiça», distinguir «entre ovelhas e cabritos». Isto é, deverá «discernir bem o bem que há a fazer, a quem o fazer e como o fazer! E se o «cura da paróquia» é o Pastor que vos foi confiado, é toda a comunidade que deverá ter o cuidado de todos: na  procura dos que se desgarraram,  na atenção e proximidade aos que se enfraqueceram, sem esquecer de velar pela «gorda e vigorosa». De modo que o amor de Cristo reine em nossos corações e assim resplandeça em nossas vidas o esplendor daquela beleza, que salvará o mundo!

Solenidade de Cristo, Rei e Senhor do Universo A 1993

O encanto do fim é-lhe dado pela surpresa! Como no final de um filme ou de um livro escrito, somos colhidos pelo inesperado. Acontece o imprevisto. O fim faz-se surpresa. No fim do ano litúrgico, S. Mateus conclui esta história de amor com o último ensinamento de Jesus antes da sua Páscoa. É a encenação do  Juízo final. Uma autêntica caixa de surpresas...

   1.«É você quem decide!» Eis a primeira surpresa! O final da nossa história não é definido nem decidido por uma vontade estranha à nossa. O julgamento, que nós imaginávamos, no fim da Vida, entre as nuvens e no Céu, faz-se aqui na Terra e no presente. Em cada instante. A nossa sorte é desenhada pelo que é a nossa Vida de cada dia, hoje e aqui e agora. O juízo não acontece depois de fecharmos os olhos. Antes, o juízo só será um êxito se os temos bem abertos. Quando fecharmos os olhos, será tarde para o Juízo! Naquele dia estará já tudo decidido, pelo que tiver sido a vida real e concreta de cada um. Deus não condenará ninguém. Não excluirá ninguém. Cada um, pelo que é e faz, é que se colocará junto dEle ou fora dEle...

2. Outra surpresa: No ocaso da vida seremos julgados no amor. O exame final, a «P.G.A.» de acesso ao Reino não inclui as práticas religiosas, as pias devoções, os terços acumulados, as primeiras sextas-feiras...O critério de acesso é o do amor e do amor concreto. Diante do Rei, no fim da Vida, seremos julgados no Amor: «Tive fome  e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, vinha de fora e vós me recolhestes, andava despedido e vós me destes de vestir, caí doente e viestes visitar-Me. Estive na prisão e fostes ver-Me...Era de idade avançada e vós me acarinhastes, era drogado e vós me acolhestes, era desempregado e vós me empregastes, estava triste e vós me alegrastes, estava desanimado e vós me destes confiança, era doente da Sida e vós me abraçastes com ternura, era refugiado e vós me destes guarida...».

E, alguns, surpreendidos no exame, diriam:

- «Mas, Senhor, eu colecionei com paixão missas a fio, terços a granel, promessas cumpridas, devoção a todos os santinhos, e até ia nas procissões e fazia parte das Comissões de Festas»...
E o Senhor, surpreendentemente nos dirá: 

- «Pois é, tudo isso iria bem se servisse de alento ao teu amor. Mas não! Tive fome e não me deste de comer! Tive sede e não me deste de beber...e lembras-te daquela vez que passei por ti e nem me reconheceste, tão apressada que ias na tua devoção»!

 - «Mas quando é que te vimos com fome e não te demos de comer, com sede e não te demos de beber»...

«Na medida em que o não fizestes a um dos mais pequeninos, a mim o deixastes de fazer»! 

 -Mas, Senhor, eu conhecia alguns pobres, só que nem eram de missa nem nada...o pai bêbado, que trabalhasse»!

 -Sabes, o amor não procura etiquetas. Nem rótulos. Mesmo sem o saberes, Eu estava nesses, nesses tais que te pareciam longe de Mim, mas mais próximos no seu nada, do que Tu no teu longo rezar! Eis a surpresa. No fim da Vida, seremos julgados no Amor!

3. Rei, Mendigo e Pastor. 

A última surpresa. O Rei que imaginávamos vestido de finas lãs, em palácios de jaspe e marfim, habita onde não há ninguém. Habita o Homem, o pobre, o mais pequeno. E este Rei, longe de um poder absoluto, chama-nos a participar da sua realeza, partilha a sua herança connosco e atrai-nos com Ele para junto de seu Pai. Ele é o Pastor que guia e chama, que acolhe e conduz, que procura o disperso e cura o ferido.

Ressuscitou o Bom Pastor que deu a Vida por nós. E nos confiou desde então a Coroa da Vida. Vencedor do Pecado e da Morte, Cristo nos chama à sua realeza, a mergulhar no mundo do pecado e da dor, do sofrimento e do limite, aí mesmo onde Ele se encontra e nos chama ao Amor!».Então, imersos no Amor do Pai, com Cristo Rei e Senhor, Deus será tudo em todos!

TEXTO DE APOIO
LUCIANO MANICARDI, A caridade dá que fazer. Ed. Paulinas 2011,217-220
Numa época em que o virtual se sobrepõe ao real, a ponto de suplantá-lo e de fazer com que a distância da não-relação pareça levar a melhor sobre a proximidade, também a caridade corre o risco de perder as suas conotações próprias e irrenunciáveis, que fazem dela um elemento decisivo do encontro e da relação com o outro. 

Uma caridade à distância, sem encontro frente a frente, sem compromisso pessoal, poderá continuar a chamar-se caridade? Uma caridade reduzida a filantropia ou a beneficência poderá continuar a crer e a revelar o encontro com Cristo no outro? 

A tradição das obras de misericórdia encontra, hoje, uma renovada atualidade, precisamente no fazer-se memória do essencial, e de um essencial que corre o risco de se perder: ou seja, o facto de a caridade ser encontro de rostos, discernimento concreto das necessidades do corpo e da alma, história quotidiana, gesto e palavra, capacidade de relação, de escuta e de atenção. É atividade eminentemente espiritual, precisamente no seu acontecer no corpo e graças ao corpo. É cuidado do outro e ação pelo outro e, ao mesmo tempo, cuidado de si e ação e trabalho sobre si. Fazer o bem também é fazer bem a si próprio. Fazer o bem contribui para o bem-estar da pessoa. Este é um dos sentidos do refrão bíblico: «Faz isto e viverás» (cf. Lv 18,5; Dt 4,1; 5,29; 6,24; Lc 10,28; etc.). 

Em suma, na obediência ao mandamento divino, à Tora, encontrarás vida e felicidade, encontrar-te-ás a ti próprio. «Amarás o teu próximo como a ti mesmo» (Lv 19,18; Mt 19,19), ou seja, amando o outro, amar-te-ás a ti próprio e descobrirás que o teu verdadeiro «ti mesmo» é aquele que ousa amar. Compreende-se assim a estreita ligação entre mandamento e promessa contida na expressão «faz isto e viverás»: amando, pondo em prática os gestos da caridade, tu serás finalmente quem és. Nesta perspetiva bíblica, Palavra de Deus, princípio-realidade e rosto do outro contraem aliança e fazem nascer a pessoa para a sua subjetividade, colocando-a em relação vital com o Deus cuja palavra escuta, com a realidade à qual adere e com o outro que toma a seu cargo. 

No texto bíblico na base da tradição das obras de misericórdia, a página de Mateus referente ao juízo universal (cf. Mt 25,31-46), Jesus afirma que há um «Reino preparado desde a criação do mundo» (Mt 25,34) para aqueles que amam concretamente o irmão que veem. A primeira carta de João afirma que há uma mensagem que ressoou desde o princípio: «Que nos amemos uns aos outros» (1 Jo 3,11), mensagem à qual se fechou Caim, ao matar o seu irmão (cf, 1 Jo 3,12). Esta mensagem, portanto, muito antes de ter ressoado numa profissão de fé ou numa igreja, ressoou desde a criação no coração de cada homem. E o lugar onde, ainda hoje e sempre, ressoa esta mensagem é a humanidade do homem criado à imagem de Deus, é o rosto do outro homem, rosto que é a única visibilidade do Deus invisível: «Viste o teu irmão, viste o teu Deus» 1. Essa mensagem está inscrita no profundo do coração de cada um, no desejo de cada um.

E é precisamente pelo nosso desejo que podemos aprender a fazer bem ao outro. Revela-o Jesus ao dizer-nos que façamos aos outros aquilo que gostaríamos que nos fizessem a nós (cf. Mt 7,12). E o nosso desejo é ser amados, vistos, alcançados e tocados na nossa necessidade, na nossa pobreza, em suma, na nossa unicidade. Eis a paradoxal realização do desejo cristão: Exprimiu-a bem Antão, pai dos monges: «Quem faz bem ao próximo, faz bem a si mesmo» e, portanto, prossegue Antão, «quem aprende a amar-se a si mesmo, ama a todos» 2. 

Esta mensagem tão universal significa que, segundo a própria Bíblia, até ao não-crente é possível uma ética, ainda mais, na perspetiva da revelação cristã, e até uma ética teológica, porque, amando concretamente o outro, chega-se, mesmo sem intenção, a imitar aquilo que o próprio Deus realizou criando: dar de comer, dar de beber, vestir, ter paciência, perdoar, consolar. E também uma ética cristológica porque, como diz Jesus, aquilo que se tiver feito ao outro por ser outro, fez-se a Cristo, mesmo sem se ter disso conhecimento. E ainda uma ética escatológica, se é verdade que o juízo será medido segundo a caridade concreta, e será uma surpresa inesperada e desconcertante: «Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu e te vestimos?» (Mt 25,37-38). 

A tradição das obras de misericórdia, particularmente cara ao crente, remete, portanto, para uma práxis de humanidade que se sobrepõe aos vários tipos de fé e de crença, e que pode unir cada homem, mesmo aqueles que não se professam crentes. Ela pede ao homem que tome a seu cargo quem é necessitado, que tome a sério o sofrimento do outro, e afirma que o homem é homem se acredita na humanidade do outro, mesmo que esta esteja ferida ou diminuída, e se ousa fazer ao outro aquilo que gostaria que lhe fizessem a si. O outro, que está doente, na prisão, nu, faminto, sem casa, apela à consciência do homem e pode devolvê-la àquele estado de solidariedade e de partilha que liberta quem a põe em prática, ainda antes de quem dela beneficia.

Nestes tempos difíceis, recordar a tradição das obras de misericórdia significa apreender a caridade como arte do encontro, como arte da relação, como arte de viver, mas significa sobretudo novo impulso de humanidade, para não permitir que o cinismo, a barbárie e a indiferença levem a melhor. 

1 Cf. CLEMENTE DE ALEXANDRIA, Miscelânia I, 19, 94, 5; lI, 15, 70, 4, ed. de G. Pini, Milão, Edizioni Paoline, 2006, pp. lOS, 237; TERTULIANO, A oração 26,1, in ID., Opere catechetiche, p. 145. 

2 ATANÁSIO DE ALEXANDRIA, Vita di Antonio, pp. 263-264. 

Texto de apoio

ANTÓNIO PAGOLA, 

O Caminho aberto por Jesus, Gráfica de Coimbra, 2, 2010, 252-253

MAIS QUE ESMOLA

É bom recordar o teste definitivo da nossa existência, apesar de sentirmos algum mal-estar diante da palavra de Jesus. A nossa sorte decidir-se-á a partir do nosso comportamento prático, diante do sofrimento dos pobres, famintos, doentes, encarcerados... Esta será a pergunta: que fizeste tu a esse irmão que encontraste a sofrer no teu caminho? 
Nós queremos resolver tudo duma forma muito simples: dando dinheiro, trazendo a nossa esmola e contribuindo nos peditórios! Mas as coisas não são tão simples. «As exigências do amor que aqui se indicam não se satisfazem com o sacramento do dinheiro, pela simples razão de que a própria forma de adquirir esse dinheiro volta a fazer crescer a pobreza que se quer remediar» (Joann Baptist Metz). 

O amor aos necessitados não pode ficar reduzido a «dar dinheiro», entre outras coisas porque não tem sentido mostrar a nossa solidariedade ao necessitado com dinheiro adquirido, talvez de maneira insolidária e sem compaixão de nenhuma classe. 

Para o homem bíblico, a esmola tinha um sentido profundo que hoje se nos escapa. A esmola designa-se em hebreu com o termo sedaqá, que significa «justiça». Podíamos dizer que «dar esmola» equivale a «fazer justiça» em nome de Deus àqueles a quem os homens a não fazem. 

O nosso amor aos necessitados não se pode reduzir a uma ação assistencial, embora esta seja totalmente imprescindível diante de situações que não admitem demora. Temos que descobrir a injustiça em que se encerra nas nossas vidas aprendendo pouco a pouco a olhar-nos a nós mesmos e a olhar os nossos bens com os olhos das pessoas e dos povos pobres. 

Hoje, como sempre, é-nos pedido dar um copo de água a quem tem sede, mas é-nos pedido para, além disso, ir transformando a nossa sociedade ao serviço dos mais necessitados e empobrecidos. 

Diante das injustiças concretas da nossa sociedade, um cristão não pode pretender uma neutralidade ingénua dizendo que não se «quer meter em política». Duma maneira ou doutra, com as nossas atuações ou com a nossa passividade, todos «fazemos política», os indivíduos e as instituições. Por isso não se trata de decidir se fazemos ou não política, mas de nos perguntarmos a favor de quem fazemos política. Um crente que escuta as palavras de Jesus, siga o partido que seguir, só pode fazer uma política: a que favoreça os mais necessitados e abandonados.

PAPA BENTO XVI, ANGELUS, Domingo, 23 de novembro de 2008 
Queridos irmãos e irmãs! 
Celebramos hoje, último domingo do ano litúrgico, a solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo. Sabemos dos Evangelhos que Jesus rejeitou o título de rei quando ele tinha o significado político, à maneira dos "chefes das nações" (cf. Mt 20, 24). Ao contrário, durante a sua paixão, ele reivindicou uma singular realeza diante de Pilatos, o qual o interrogou explicitamente: "Tu és rei?", e Jesus respondeu: "Tu o dizes, eu sou rei" (Jo 18, 37); mas pouco antes tinha declarado: "o meu reino não é deste mundo" (Jo 18, 36). De facto, a realeza de Cristo é revelação e atuação da realeza de Deus Pai, o qual governa todas as coisas com amor e com justiça. O Pai, confiou ao Filho a missão de dar aos homens a vida eterna até ao sacrifício supremo, e ao mesmo tempo conferiu-lhe o poder de os julgar, a partir do momento que se fez Filho do homem, em tudo semelhante a nós (cf. Jo 5, 21-22.26-27). 

O Evangelho de hoje insiste precisamente sobre a realeza universal de Cristo juiz, com a maravilhosa parábola do juízo final, que São Mateus colocou imediatamente antes da narração da Paixão (25, 31-46). As imagens são simples, a linguagem é popular, mas a mensagem é extremamente importante: é a verdade sobre o nosso destino último e sobre o critério com o qual seremos avaliados. "Tive fome e deste-me de comer. Tive sede e deste-me de beber. Era forasteiro e recolheste-me" (Mt 25, 35) e assim por diante. Quem não conhece esta página? Faz parte da nossa civilização. Marcou a história dos povos de cultura cristã: a hierarquia de valores, as instituições, as numerosas obras benéficas e sociais. De facto, o reino de Cristo não é deste mundo, mas realiza todo o bem que, graças a Deus, existe no homem e na história. Se pomos em prática o amor ao nosso próximo, segundo a mensagem evangélica, então fazemos espaço para o senhorio de Deus, e o seu reino realiza-se no meio de nós. Se ao contrário, cada um pensa só nos próprios interesses, o mundo vai inevitavelmente em ruínas. 

Queridos amigos o reino de Deus não é uma questão de honras e de aparências mas, como escreve São Paulo, é "justiça, paz e alegria no Espírito Santo" (Rm 14, 17). 

Ao Senhor está a peito o nosso bem, ou seja, que cada homem tenha vida, e que especialmente os seus filhos mais "pequeninos" possam aceder ao banquete que ele preparou para todos. Por isso, não sabe o que fazer com aquelas formas hipócritas de quem diz "Senhor, Senhor" e depois descuida os seus mandamentos (cf. Mt 7, 21). No seu reino eterno, Deus acolhe quantos se esforçam todos os dias para pôr em prática a sua Palavra. 

Por isso a Virgem Maria, a mais humilde de todas as criaturas, é a maior aos seus olhos e está sentada como Rainha à direita de Cristo-Rei. Queremos recomendar-nos à sua celeste intercessão mais uma vez com confiança filial, para poder realizar a nossa missão cristã no mundo. 

Monições para a Rádio - Solenidade de Cristo Rei/A 
Entrada: Solenemente o fim se aproxima. É o último domingo do ano litúrgico. É a coroação final de um caminho de surpresas. Neste dia da Solenidade de Cristo Rei, a Igreja contempla o seu fim, julga-se diante do Rei, Pobre, Pastor e Mendigo. A Assembleia canta a sua alegria de ser  participante da realeza deste Senhor, na missão firme de erguer o reino de Deus na terra dos homens. Bom Dia. É Domingo.

Antes da 1ª leitura: Falharam os pastores, os chefes religiosos e os governantes do povo de Deus. Deus mesmo, na falta destes, se fará pastor. É este um dos rostos do nosso Deus, na boca do profeta.

Antes do Salmo: O belíssimo salmo 22. Uma meditação provocada pela primeira leitura. Para nós, hoje.

Antes da segunda leitura: Um texto difícil. Cristo reina na medida da sua vitória sobre o pecado e a morte. E chama cada um de nós  à sua realeza.

Antes do Evangelho:O último discurso ou ensinamento de Jesus antes da sua Páscoa. Qualquer comentário empobrece o texto. Escutemo-lo.

Depois da Homilia: 

À Comunhão: Senhor, quando é que te vimos? Que quer isto dizer? Aparece o Devedor e os credores escusam-se?! Mas o fiel Devedor não os quer enganar: Tendes dúvida em receber? Eu recebi, não o sabeis? E responde como recebeu: "Quando o fizestes a um dos meus mais pequeninos, a mim o fizestes". Eu não recebi diretamente: recebi através dos meus. O que lhes foi dado, chegou até mim. Estai seguros, porque não perdestes nada. Na terra procuráveis um devedor honrado: tendes no céu o devedor idóneo. Eu recebi - diz ele - eu pagarei. O que é que recebi? O que é que pagarei? Tive fome - disse - e vós me destes de comer, e etc.: recebi terra, darei o céu; recebi coisas temporais, restituirei eternas; recebi pão, darei vida. Digamos mesmo mais: «recebi pão e darei pão; recebi bebida e darei bebida, recebi hospitalidade e darei casa, fui visitado quando estava doente, e darei saúde; fui visto no cárcere e darei a liberdade». O pão que destes aos meus pobres já foi consumido; o pão que eu darei saciará sem nunca cessar. Dê-nos, pois, o pão, aquele Pão que desceu do céu. Quando der o pão, a Si mesmo Se dará.

(S. Agostinho, Sermão 86,4-5)

Final: E chegamos ao fim. Ao fim da celebração e ao fim deste ano litúrgico, conduzido pelo Evangelista Mateus. Domingo será um tempo novo, o tempo da espera e da esperança. Até lá, ficamos atentos à surpresa do fim e às surpresas de cada Dia. Cristo reine em vossos corações. Bom Domingo.

Apêndice B do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica

As sete obras de misericórdia corporais:

1. Dar de comer a quem tem fome

2. Dar de beber a quem tem sede

3. Vestir os nus

4. Dar pousada aos peregrinos

5. Visitar os enfermos

6. Visitar os presos

7. Enterrar os mortos

As sete obras de misericórdia espirituais:

1. Dar bons conselhos

2. Ensinar os ignorantes

3. Corrigir os que erram

4. Consolar os tristes

5. Perdoar as injúrias

6. Suportar com paciência as fraquezas do nosso próximo

7. Rezar a Deus, por vivos e defuntos

